
JORNAL DA INFANCIA ,, 

HISTORI A E AVENTURAS D'UM PORCO DA ED ADE MEDIA 
(Continuação) 

Na sua rapida corrida, rapida quanto o pode 
ser a corrida d1um respeitarei cevado que pesa 

~;z;:~~eei~~:o~~~r~~iJ~t~~~opgid~n~f~l~ delicias 
De repente, descobre uma escada encostada a 

uma arvore, uma formosa macieira. Completa­
mente decidido a esguivar-se á perseguição do 

:~~~d~Jeª~~:ir;~d~h~1~~~~ii:~~a~~~~ªn~oª ;i; ~:~: 
tre dois degraus da escada. Fatal illusão ! Ah! 
amigo Chiqueirino1 isso é presumir demasiado 
da elegancia das vossas formas! Bem sabemos 
que não tendes um compasso cm cada olho, 
mas1 que demonio! a ninguem é permittido que. 
rcr mcttcr o Rocio na Bitcsga ! 

O caso foi que Chiqucirino inves tiu com a cs 
cada, dando com dia cm terra1 juntamente com 
o desgraçado que, multo satisfeito, colhia as for­
mosas maçãs. Nem o cesto das ditas escapou! 

Chiqueirino prosegue na sua doida carreira e 
rac esbarrar com um paciente burro, paciente e 

Chi~~1etf~ii~dl~~,a~~~q~aePida%:n~:raf~!:!:~r;~ 
zeiras, o que não foi do agrado do desprevenido 

' cavaHeiro, que teve de saltar pelas orelhas do 
gcrico ! 

Mas cuidam que Chiqucirino se deteve para 

agradecer e pedir desculpa? Qual historia! par­
tiu como um raio, sem fazer caso dos .gritos do 
homem e dos zurros do burro. A civilidade não 

erê~n~i~~:iJ0c,~1
id~~~~7r~·ada carreira, eil·o no 

meio d1urn bando de patos e de gallinhas. As ti· 
midas a,·es apressam-se a abrir caminho, o que . 
muito Jisongeia a vaidade de Chiqueirino, que jtl 
se julga com o rei na barriga! Pois amigo, não 
é bom ser vaidoso, nem bom nem bonito. 

Chiqueirino teve logo o castigo do seu orgu­
lho. Muito inchado com o procedimento atten­
cioso e humilde do burro, dos patos e das galli­
nhas, entendeu na sua soberba que todos deviam 
afastar·se oll fazer alas para lhe deixarem a pas­
sagem livr~. Enganou-se. 

Foi direito a um cavallo, que estava preso a 
uma argola, e o valente e nobre animal, sen­
tindo nas pcr'nas o focinho de Chiqueirino, des­
pediu tamanho coice1 que o fez dar uma formi­
davel cambalhota, de encontro ao moço que tra· 
zia tranquillamente uma celha com agua, celha 
que lhe foi parar á cara, fazendo-o tomar um ba· 
nho forçado! 

Revê·te na tua obra, Chiqueirino ( 

(Continua i. 
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QUADROS DE HISTORIA NACIONAL 
Ui\! PRIN(;JPE B0RG0NHEZ 

Não é factl encontrar na vida do l)rin:iciro so­
berano portugucz, quer dizer, do primeiro prín ­
cipe, que go,,crnou, com o titulo de conde, o tcr­
ritorio que fica cn1rc o Mi nho e o Mondego, um 
cpisodio que sirrn para s9_ fixar. n'um. qua,jr~ o 
caracter do seu go\'crno. E a cx1stcncia mais in ­
q uie ta e mais aventurosa que pode imaginar-se. 

Vem de França H enrique de Borgonha com 
seu primo Raymundo, e apparcccm um e outro 
na cõrtc de Affonso v1 de Lcfo, que nos seus 
domínios jü bastante vastos comprcbcndc os con­
dados de Portugal e de Coimbra. Veem comba­
ter contra os Mouros, obra santa n,cssc scculo 
de cruzadas . Pelejam como uns hcrocs, e A ffonso 
concede-lhes as m.ios de suas duas filhas gcnti­
lissimas, Urraca e Thercza. Depois, ao marido 
de Urraca entrega o governo supremo da parte 
occidental da H cspanha christã; ao marido de 
Tbereza o governo dos dois condados que for­
mam a vanguarda christã, e que se unem assim 

d:upo:t~1'g:i.1'.t~n~f q~f~~~~~s~1~n~~ u~~ ~o;~~~:e~ 
Não contente de defender a sua fronteira contra 
os .Mouros e de a levar o mais longe que póde , 
vae â Palestina; depois procura obter para sua 
mulher a herança de Affonso, que não tem filhos 
varões. Não o conseguindo, porque foi Urraca 
a herdeira, Urraca j<i casada em segundas nupcias 
com o rei Affonso de Aragão, procura arrancar­
lhe mais alguns pedaços de territorio. P ara isso 
aproveita as discordias que se travam entre Ur­
raca e seu marido, vac buscar tropas a F rança, 
é preso n'esse paiz. F oge, volta â eterna luctt1 , 

sem dcscançar um momento, e morre, depois 
de uma existencia de incessante Jida 1 cm que só 
uma cousa consegue: deixar cm condições de in-

dc~;~:;,~~a s~a p:~~l~L~~1;G~1ti;aªrl:~~~ :·,:r~:1~1~ 
dade tris te que se recosta nas serras cobertas de 
verdura. Alli resplandecia a belleza de sua mu­
lher, tão ambiciosa como e!le, alli tambem co­
meçava a andar_, vigiado com um sorriso pelo 

~~;~: cdi;·a~~e:r~J~~:: 1\~~\tl~:. PXTir,e~:~t~eq~~ 
seus troveiros francezcs que o tinham acompa ­
nhado, e os cavalleiros portuguezcs que tinham 
acce itado com jubilo a sua soberania, ia o prin­
cipe borgonhez acalentando a idéa da indepen-

~!~~~:ae~~ª~'~u c1~~liªcf;g~as:de~ª~~~1~1
1~\f;~~ iºd~i; 

;~;:
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:ra1içZ~
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~:::,~::, ~reiu:~;:~ :::J: ~~r e~~ 

Vizeu1 conservava-se a memoria gloriosa de Vi ­
ria to. 

Entre o antigo 1-I crminio e o Gercz vivia uma 
raça forte e fortemente apegada :is suas lembran­
ças locaes, prompta sempre a tratar como es ­
trangeiros todos os que ficavam alem-Minho. O 
elemento extra-peninsular1 que H enrique trazia 
comsigo, ainda mais concorreu para forta lecer a 

:~~~r!~;:ri~iJ~~;c3~~~faº p~rf ~~:~f: ~J~gc:~~~; 
ainda affirmada nos factos, mas estava já profun­
damente radicada nas almas . 

PINHEIRO CH AGAS . 

O PARDAL E O BELLO 

Uma paizagem muito simples: nem \'etustos 
castellos carrancudos, nem prncaros a mergulhar 
nas nuvens, nem abysmos de phantastico aspc­
cto1 onde as correntes se precipitam cm catara­
ctas ruidosas; apenas um valle moldurado de col­
linas vestidas de pinheiros e estevaes, cm baixo 
a ribeira correndo cm leito pedregoso povoado 
de aloendros de folhagem verde-escura e bri­
lhante. 

Um moleiro aproveitou a corrente e fez alli o 
seu moinho; construiu uma casa com sua aze­
nha, o açude que represa parte da agua da ri­
beira, e a levada para conduzir a asua do açude, 
que vae cair nas travessas da rocta da azenha, 
fazendo-a girar1 girar n'um ruido alcgre 1 muito 
cheia de espumas e frescuras. ' 

Depois o moleiro fez o quinchoso, o cerrado 
éom seu vallado de silvas, figueiras da Jndia e 
sabugueiros; plantou bacellos e estacas de oli­
veira, fez um pedaço de hortcjo, e á beira do 
riacho metteu choupos e freixos. 

Um dia, o P ae do Ccu olhou aqueUcs sítios 
d'antes crmados, reparou na lida do moleiro, e 
disse: 

- Ora o bom· do moleiro! como elle tem tra · 
balhado! 

E abençoou-lhe o trabalho. 
As plantas cresceram bem, e agora está alli 

um ninho de verduras, uma paizagem fresca e 
mimosa, alli entre as collinas vestidas de estevas 
e pinhacs. 

Heras verde-escuras treparam pelas paredes 
de pedra ensôssa 1 roseiras alastram-se nas caia­
das, pela frente corre o parreiral; as andorinhas 
descobriram logo uns si rios tepidos, seguros, vol~ 
tados ao sul, nos bciracs do telhado; os pardaes 
aproveitaram os agulheiros do moinho; os mel · 
ros escolheram os sabugueiros dos vallados, as 
moitas de madre-silva; e uma cegonha fez o seu 
ninho no choupo mais alto. 

Uma vez desceu um caminhante pelo atalho 
do pinhal; um viajante nada vulga r ; vinha a pé, 
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Jc bord,io, sua mochila ús costas, grande cha­
peu de largas abas; veiu descendo a vereda e ao 
dar com a vista no moinho parou admirado. 

- Que lindo! que formosa paizagcm ! que 
bello ! 

E procu_rou uma sombra, assentou-se n'urna 
pedra, abnu o seu album e começou a desenhar. 

Ora todos sabem que os pardacs s5o mui 
curiosos, e aconteceu que um pardal, que por 
signal morava no agulheiro da azenha, andava, 
n'aquclla occasi.ío, girando pela collina; viu o · 
desenhista, e logo vciu pousar na copa do pi­
nheiro, para o examinar melhor. Ouviu cnt.ío as 
exclamações: - Que be!lo ! que bello ! 

- Nfo entendo, piou o pardal com as suas 
pennas, o bello ! que será? 

Depois, o viajante foi escolher outro ponto de 
vista e começou a esboçar nova paizagem. 

- Que frescura, que pittoresco, que harmonia 
de contrastes, que bello ! exclamava elle a cada 
momento, com o enthusiasmo dos verdadeiros 
artistas, ante as csponrancas maravilhas da na­
tureza. 

O pardal rnou, seguindo a distancia o via­
jante, e foi pousar n'outra arvorc 1 mirando-o mui 
curioso. 

- Que bello ! que ser{t o bello? ora muito 
gostava cu de saber o que é o bello ! 

Assim que o viajante partiu, voou logo o par­
dal a procurar o pac. 

- Pacsinbo pardal, diga-me o que é o bello? 
-- Eu sei lâ ! que lembrança! tens ás vezes 

perguntas . . 
- Vi hoje um desconhecido que andou a mi­

rar estes sítios, e a cada passo dizia: Que bcllo! 
que bc!lo ! Ora muito gostava cu de saber o que 
é o bello. 

N'isto chegaram outros pardaes. 
- Corno estiío? como vac isso? O centeio j.l 

cst:i.rá madurinho ? então achaste alguma cousa ? 
f ~~f~~'º? foi milho? passou por aqui algum mi-

O nosso pardal começou logo a contar a hi s­
toria do viajante : nenhum sabia o que era o 
bello; só um pardal dos mais velhos, tido na 
conta de muito fino e sabedor, e que por isto se 
julgava obrigado a dizer sempre alguma cousa, 
piou: 

- Já tenho ouvido isso, não sei bem o que é, 
dc\'e ser uma espiga de trigo, ou cousa pare­
cida. 

~fas d'ahi a dias passou pelo moinho um ran­
cho de raparigas e rapazes que iam para um 
brinca-tudo; desciam pela vereda cantando, cs­
braseados do sol; um rapaz na frente tocava a 
flauta: pararam me.,;mo ao pé da azenha. 

- Oh! que bc!las sombras! e que fresquinho ! 
descancemos aqui. 

- Oh! que bellas rosas! 
Todos colheram rosas, e os rapazes enfeita ­

ram as voltas das 1alecas, e as raparigas orna­
ram os cabellos. 

~ D:i~l ~~;i~. bello, iou elle com as suas 
pennas; bcllas sombras, belbs rosas; agora es-

tou cm confus,io, parece-me que n:ío chego a sa­
ber o que é o bello. 

Esqueci-me dizer-lhes que o velho moleiro ti ­
nha familia; tinha mulher e filhos, e um dos fi ­
lhos já casara e uma das filhas tambem, de modo 
que o velho moleiro tinha esposa, fi,hos, genro e 
nora, netas e netinhas; era uma grande, honesta 
e laboriosa familia, que toda vivia alli no ninho 
de verdura, á beira do riacho. 

Uma tarde passou por alli uma senhora ves­
tida de luto, acompanhada de creados e e readas; 
ia n'uma traquitana muito feia : 111as commoda 
para jornadas por estradas más; andava viajando 

f;~·ad~1t]~~~a~r,nf.1~id~e ~~1~~~:~, l~~~f; cn~~i~: 
servindo a patria e a civilisação. Passanfo pelo 
moinho, parou, ap~ou-se, dcscançou; não quiz 
entrar cm casa, tcunou cm ficar á sombra da 
ola ia, então rubra de flores, por ser começo de 
primavera. A família do moleiro veiu toda cum­
primentai-a, trouxeram-lhe uma cadeira 1 um copo 
d'agua límpida e fresca, um cabazinho de laran­
jas, ramos de flores, e todos, desde o velho mo­
leiro até á mais pcqucrrucha das nctinhas, cer­
caram a dama vestida de luto, e clla a todos di­
rigiu expressões bondosas e ao despedir-se disse 
com voz cheia de saudade : 

- Que bella que é a familia ! que bclla ! 

1a1~!~~ttaª2°b:11o ri~~º 
0
p~:~~d:~te~~~;! n'isto 

- Deixa-te d'isso, n5o scismes n1essas cousas, 
siio- exquisiticcs do<: homens, piavam-lhe os ou­
tros pardaes; trata de apanhar o grãosito, a se­
mentmha; olha, vem d'ahi comnosco alli ao quin­
choso; o moleiro andou esta manhã a semear er­
vilhas, e agor.1 foi dormir a sésta, aproveitemos 
a occasião. 

- Pois ,·amos. 

po~q~~r~~~c~~~c1~;~º 1~~:~!1~;~~1si~~~;~;;;~J~~ 
os netos do moleiro, fazendo · grande barulho 
com umas latas velhas, e berrando: 

- lche , pardalada brava! fora, ladrões! 
Os pardaes fugiram todos com ataques ner­

vosos. 
- Ora esta! piava o pardal mais velho muito 

zangado, esta é que cu não esperava. H os ra­
paze!hos sabem que a lata velha nos ataca os 

~:~~~f !nf!~)iâ~ 1;~~~s;i ,~~l~e e~~~i:r;j~~~~ 
choso, querem lá vêr ! 

- O bel!o! o bcllo! que será o bcllo! scismava 
o nosso pardal. 

(Continua). 
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PASSAGEM DO MALAGARAZI E DO RUSSUGE 

O inter(or afri~ano é cortado por nu­
merosos nos, maiores ou menores 1 o que 
muito difficulta a travessia dos beneme­
ritos exploradores. Em primeiro logar, o 
chefe, ou regulo, exige um tributo para 

b~:~:~:~ ;o~~~~a~:
1

;~e:~s d~~~sé i;:~a~ 
noas exigem tambem remuneração pelo 
transporte, e não se comentam com pou­
co; cm segundo Jogar, as canops são fei ­
tas do toscamente, que niío é pequeno o 
perigo para quem d1e!las se serve. Cha­
ffiam-lhc geralmente cochl's. Cortam o 
tronco d'uma arvore, no comprimento 
de dezoito pés, cavam-no ao cen tro, e ahi 
está prompto o coche. Ha outras ainda 
peorcs, porque são feitas da casca d1uma 

arvore chamada imbondeiro ; cosem u 
casca nas extremidades, e nada mais. 

As nossas gravurinhas representam a 
passagem dos rios 1'falagarazi e Bus­
suge, cujo aspecto é na verdade pit10-
resco. 

Os pretos teem um preconceito, que 
niío deixa de ser engraçado. Não querem 
deixar passar os jumentos de um para o 
outro lado do rio, sem que venha um 
feiticeiro fa;er-llies remedia. O feiticeiro 
procede a uma pantomima extravagan­
te, acompanhada de palavras cabalísti­
cas, e só então é permittida a passagem 
aos pobres burros . Esta ceremoma é 
tambcm paga, não só ao feiticeiro 1 como 
aos barqueiros. 

Em questões de interesse, a Africa 
pouco tem que aprende r com a Europa. 

QUADRO A N TIGO 

NO HOSPICIO 

Sobre o te11 be~o airoso, alvnr, de neve, 
Ó minha linda flôr, 

- Não tens, na terra, rufie ?! \'em , pois, commigo, 
Voemos para o céu .. 

A face recostou subtil, de leve, 
Um anjo do Senhor! 

E disse: - Tão formoso (e sem linhagem !) 
Pnrecc meu irmão -

F. o anjo ,•ia n'cllc a sun in1ngem, 
Divina cri?ação ! 

E a loura creancinha no seu amigo 
Alegre as mãos lhe deu. 

No dara azul o.las orlas do poente 
Esmorecia o sol, 

T rinava no bnlscdo alegremente 
Um doce rouxinol! 

E emquanto, no hospicio, alguem chorava 
A perdad'csscnmor1 

Çuba. 

No céu um anjo mnis nbrilhantnva 
A cône do Senhor 1 

,\IATm;:us PERES. 
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DIA LOGOS INSTRU CTIVOS 

O TRIGO 

(Continuação) 

- Se o menino quer saber como se taz o pão 
- respondeu o moleiro - peça. ao papá que o 
leve a· casa do meu visinho padeiro, que est;\ 

, agora a trabalhar . 
1\fomentos depois, Julião e seu pae entravam 

na fabrica do padeiro . 

lá para dentro o pão, com o auxilio d'uma pü de 
madeira, de cabo muito comprido. Em o pão es­
tando cosido, tira-se para fóra com a mesma pá, 
e esni prompto. Agora que jü lhe fiz conhecer 
os segredos do ofhcio, só me resta dar-lhe a 
provar dos meus productos - terminou o com-

-- -cç -~,i~ 

'~ .. ~~~~t,~~-: 
e me11 0-se ta 1~1ro denn" o 1>âo . C'<lm o ,rn~ilio d'tun., p:i de maJeira. 

-Ah! o men ino quer aprender o officio? -
disse alegremente o bom do padeiro, homem 
gordo e córado. - Então venha cá para ao pé 
de mim, e veja como cu trabalho. N'esta caixa 
comprida, que tem o nome de masseira, deito cu 
a farinha, iuntamcnte com a agua necessaria e 
algum sal. Depois começo a lig:ar uma coisa com 
outra, até fazer uma massa. Esta massa é muito 
batida e calcada â forca de pulso, para que fique 
em boa consistencia. Esquecia-me dizer-lhe que 

~~Jin~; ~;;:J'~~~ã~e ~eei~~t~:;~~; d~~;o;~s~~: 
Este fermento concorre para a massa levedar 
mais depressa; então começo a tender, isto é, 
a fazer os p,les, que vou collocando mui aperta­
dinhos n\1m taboleiro, com o auxilio d'um panno 
muito comprido, chamado bragal. Entretanto, o 
forno tem estado a arder, e quando fica bem 
quente, limpa-se das brazas e da cinza, e mette-se 

placente padeiro, offcrecendo a Julião uma appe­
titosa merendeira. 

O pequenito agradeceu ao bom do homem, e 
retirou-se com o seu papá. 

- Está muito gostoso este pão - disse o Ju­
lijíosinho trincando na merendeira - parece bo!o. 
O papá, os bolos tambem se fazem com fa ­
rinha? 

- De certo quC sim. Os bolos le,·am farinha, 
juntando-lhe assucar, canclla, manteiga, ovos, 
leite, amendoas, etc., conforme 3 qualidade que 
se pretende fazer . As bolachas e os biscoitos 
tambern se fabricam com farinha, e do mesmo 
modo as massas para sôpa, o macarrão, o ta­
lhar!m, a pevide, etc. 

po~s~i~r t~~f~n~ g~;fja ci,~Jof~~x~~~~~t~ 
pequenito.-Não suppunha que fosse uma coisa 
tâo simples. 
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- De facto, não é muito ditlicil, e tanto que 
a maior parte dos habitantes do campo são elles 
mesmo os seus padeiros. Na aldeia, o dia da 
cosedura toma até uns ares de festa na família, 

dir esmola, é tambem contemplado na distribui ­
ção da guloseima. O quinhão do pobre é sa ­
grado. Este caridoso costume subsis te ainda em 
quasi todas as aldeias. 

N'oqo,d le djo, se algllm pobrc~ inbo aço na de t-o!n ,\ perto, e 10mbcm com, mpio~o ... 

porguc as mães, que cm toda a parte, e sejam 
pobres ou ricas, cuidam sempre de amimar os 
filhos, aproveitam a occasião para lhes arranjar 
algum bolinho appetitoso. N'aquclle dia, se al­
gum pobresinho acerta de bater j porta para pe-

... o mé clrnpcus. q uc éo,111c cs1:i, fau r aqudla boogcnt~. 

Juli;ío parou de repente _e disse ao seu papá: 
- Que bulha fazem us c1garrns a cantar! nem 

me deixam om•ir bem o pap.l! São e\las que de­
rnram o trigo aos laYradores, não é ,•erdade? 

- Accusas injusrnmente as pobres cigarras: 
coitadâs, só podem alimentar-se de ma terias mol ­
les, porque a conformação da sua bocca não lhes 
permitte mastigar os alimentos, mas sim chu-

f:~-~~-o ~~~~:;:ep~r::~1~;1!
1~:r;~~ d~~l:~ i~~:~~ 

YOZ. O ruido estridente que ouvimos é feito com 
uma membrana secca que e\las têem nas costa.'>, 
e que fazem vibrar á maneira d'um pandeiro. 

-Olhe, papá, apanhei uma! - gritou o Ju­
füíosinho, mostrando um insecto que conseguira 
agarrar pelas azas. 

- Isso não é uma cigarra; nem sequer per­
tence á familia : é um gafanhoto verde, muito 
vulgar no campo. Muitas pessoas confundem es­
ses dois insectos, com quanto sejam bastante 
differentcs. A cigarra tem o corpo quasi oval, a 

~~~~~:. Ô0
~~?an~~~::

1
pi10\~it~~~-ii,e;~~~~~d~a~1~ 

dibulas muito fortes; o corpo é sobre o comprido -
e a cabeça vê-se perfeitamente; tem duas pernas 
enormes, que lhe permittem dar saltos extraor­
dinarios, o que a cigarra não pode fazer. 

Assim conversando, o pae e o filho tinham-se 
aproximado da villa . O pae de Julião parou diante 
d'um telheiro, sob o qual differentes homens e 
mulheres estavam trabalhando com a maior acti­
vidadc. 

- Vê se conheces as hastes que dão as espigas 
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de trigo - dis~c o pac ao pequenito, indicando­
lhe o telheiro. = !~ri~ :~b;:r~n~~;~1

r tois da palha , prin-
cipalmente da do centeio e da ce,·ada, fazem-se 
muitas coisas: esteiras, xergões, cadeiras e até 
chapeus, que é o que cstü a fazer aqucl\a boa 
gente. Os camponczes utilisam tambem a palha 
como cobertllfi.l das suas cabanas. Para os Ca· 

valias, bois, vaccas, etc., é um excellente ali­
mento. Em alguns paizes, principalmente na Al -

~e:fr~~~, }ª:1~~~fª~1~be~~l~~~1d~p~~lh~e s~ ~~: 
bricam objectos de phantasia, muito elegantes e 
bonitos. Finalmente, a propria palha que os cu­
rnllos ou os bois já pisaram e enxovalharam , 
ainda ser\'e para adubar as terras. 

( Comin11a !. 

AS CAVA LH ADAS EM VIZEU 

Yizcu, a antiga e muito nobre cidade, patria 
de Viriato , o pustor guerreiro, e de muitos ou­
tros herocs, que a ennobreccram e honraram, 
mostra no dia do popular S. João um aspccto 
muito pittoresco, pelas sccnas engraçadas que 
apresenta nas suas lendarias ca\'alhadas. 

Ao romper da aurora, vC-sc aflluir de dlffo. 
rentes pontos da cidade uma enorme concorren­
cia de transeuntes, para observarem uma festa 
muito popular na Beira . 

Em pouco mais de duas horas, o vasto largo 
da Praça de Camões enche-se de gente, sempre 
ávida de palhaçadas d'esta ordem, e que, aco­
tovcllando-se, rindo e folgando, faz um c!iar/1,ari 
medonho. 

t pena que cu, um pequeno alumno d'instruc­
ção primaria, não tenha a intclligcncia precisa 
para descrever minuciosamente üio curiosas scc­
nas, dando-lhe ao mesmo tempo um certo brilho 
litterario. Mas, como o Jornal da I1ifa11cia é pu· 
ramcntc dedicado tis crcanças, farei por ir exer­
citando as minhas faculdades intellectuacs cm 

:1~~~~~~~5le~~r~~i~~nJ\~~i:!~;a~~1~ti~ 1~~ J~~c~~ 
paráo o atrevimento. 

Depois das sccnas que jri. descrevi ao leitor, 

~ia1~a~s 0!1/g~~~!d~t~~
1~f d~\i~~h'ort~~~ 

povoação encantadora, situada nas pittorcscas 
margens do Pavia, a 2 kilometros d'esta cidade, 
os clarins da philarmonica, composta de meia 
<luzia de sugeitos, cobertos com uns dominós su­
jos e immundos, bufando nos instrumentos, ar­
rancando assim um som capaz de nos ensurde-

~te,:;tc~~1 8t~~~c c~~;~~:1,ª~::, :o~~~Jiz~;li_!,tJ~ 

§~~t~:~r:
1!1

,

11;~~ª!~!1:~d:~~~:; ~~i~~i~~~af~~~:~j~ ; 
composta de gcricos lazarcntos, cavallos ajaeza­
dos, alguns muito enfeitados, montando-os rapa­
zes imberbes, e sugcitos de grandes bigodes, com 
a cara coberta de papelão, a que dão o nome de 
má cara ou mascara, urna canna verde muito 
cheia de cravos na mão direita, e abrigando-os do 
orvalho, um alvo lcnço.l de linho, que cllcs deitam 
pelas costas, fazendo isto lembrar-me um phan­
tasma que cu vi na matta do Bispo. Na fre111e 
da cavalhada, e atraz da musica, vac um dos 
mordamos, montado cm um elegante corcel, com 
uma casaca alugada 1 luvas pretas, um cravo na 
houtomiii!rc, e como distinctivo um chapcu embi­
cado, muito agaloado, e semelhante ao do sar-

gento mór de Villar. N'uma das mãos lc,·a com 
alti_,,cz a bandeira do santo popular! 

Este comparsa é secundado por dois ajudan­
tes e trcs mordomas, todos muito bem \'Cstidos. 
Ha sempre um ou outro mascarado que, no firme 
proposito de fazer rir os espectadores, não faz 
senão berrar, chamando · assim a attenção da 
gente que se agglomera cm s:randes turbilhões 

~ª;:u 
0q~~;;~·~ b~1'.~i~~ b~~/~~1~1-~0~ :~~r~1i~r~~no~~ 

contra o peito cm fraternal amplexo. O burro, 
sentindo-se quasi asphixiado, d:.i zurros, o dono 
chora, o povo ri, e cl\c 1 o maroto, conhecendo 
o seu poder sobre o povo ignaro, continua as 
,suas graçolas ordinarias . J'lfais ad iante cncon-

~~-siu~~/~!f7iºe cb~~l~~.~j~d~~hinqditr J;~ ~~~ 
tando a antiguidade do seu companheiro, e diz 
que o conserva como recordação saudosa do 
tempo de Carlos v ! Que o herdara de seus an-

~~n;:ssd~~,loil~i:ºêJa(o~~ l~j~b~~::t~~;t~l~~tt~~ 
que foram muito amigas da hcroina Brites d'AJ. 
mcida, porque tambcm ajudaram a cmpalar o 
cclçbrc sargento castelhano, etc., etc. 

E com estes ditos meio scnsaborõcs e meio his-

~~:i~~~1ri~;d'~:~1~ ~:l;~n~i~~ ;~~net~i~:f~a!~~~~ 
Depois das cavalhadas terem atravessado as 

ruas d'csta pacifica cidade, cm direcção ao S. João 
da Carreira , que fica a 3 kilomctros d'aqui, são 
os mascarados apresentados aos mordamos, os 
quaes lhes offcrccem bolos, doces e copos de li­
cor; terminando os personagens d'csta funcção, 
quasi sempre, :.i paulada uns aos outros, rasgando 
os lencoes, deitando a terra os burros dos corn­
panhcfros, finalmente, chegam a ficar em com­
pleto estado de embriaguez no !oca! da capclla ! 

Só quando os raios do sol lhes aquece a fronte, 
é que cl\cs, os desgraçados, conhecem o estado 
cm que se acham; levantam-se e seguem então 
pa~a suas casas . 

1:: este quasi sempre o epilogo de festa tão mc­
moravcl, e foi debaixo d'csta impressão vivis­
sima, que cu me abalancei a descrever singela­
mente a forma como são feitas as cavalbadas 
cm Vizeu , uma terra muito civilisada e respei­
tada por todos os que tcem a fortuna de per­
noitar entre gente tão hospitaleira e soccgada, 
como são os seus habitantes. 

Viieu-junhodc 1883. 
O PEQ:Urno A NTONINHO , 



JORNAL DA INFANCIA 

ALEGRIAS 

D. T hcrcza rccommendara um dia ao guarda­
portão que dissesse ás pessoas que a procuras­
sem, que não csra,·a em casa. Aconteceu vir a 
irmã ,·isital-a, mas te ve a mesma resposta do 
porteiro. Quando O. T hcrcza soube isw, adver­
tiu o homem de que, para a sua querida irmã, 

~~!~1,-~c~:ma;\:hir~ª~\ ~~1t~,~ft~t0;~~-?~-~tt 
tar. O guarda-pon.io disse-lhe logo qu~ sua irm.í 
estava cm casa, que podia subir. Elia assim fez: 
tocou á campainha, tornou a tocar, e nada. 

- Com certeza minha irmã sahiu -disse clla1 

voltando ao guarda-portão. 
- Sahiu sun, minha senhora; mas disse-me 

que pura V. Ex.ª estava sempre cm rnsa . 

- Estü lá fora um mudo que deseja foliar ao 
patrão. 

no~o1;~~0,l~n~rr~~~~- 'r1~~ [~!:--;~~:s ~. ~~~: 
clle é mudo? 

-Então eu não 1h10 om·i dizer! Sou algum 
tolo ! 

= i}~l~ 11
:e~hora? 

- T raze-me as botinas, e avia-te que tenho 
muita pressa. 

Passa-se um bocado de tempo e as botinas não 
apparçcem. . 

- O Joaquina! 
- .\l inha senhora? 
-- EntUO as botinas? 

. - Aqui cstão1 minha senhora. Como disse que 
tinha muita pressa, estive a abotoai-as, para lhe 
poupar tempo. 

Reg11lm11c•1to de i11ce11dios da camarn 
municipal d(' . .. 

Art. 1.º- A bomba para inccndios é desti­
nada a apagar os incendtos. 

Art. 2.u -- T odo o habitante d'esta villa é bom­
beiro desde que nasce. 

Art. 3. 0 - Em caso de incendio, a bomba não 
será entregue aos bombeiros senão depois de se 
reunir a carnara, para dar o seu consentimento. 
(Cl/f <>1ms cama.ristas moraram a cinco leguas da vil/a). 

Ãrt. 4.0 - A bomba deverá sem~re ser expe­
rimentada na vcspcra de qualquer mcendio. 

Etc. , etc., etc. 

.\1onclu~uc 

HORAS ENIBETIDAS 

::t3 - CIIARAIM 

Nemo, tu que és mui sagaz, 
e tens ~eito, não \'ulgar 
p'1·a churatlas decifrar. 
\,Í .•. mata cs1a,sc és cap;iz. 

Que 1•cm semp~c, reconheço,! 

'.1u pt:i~~fr~~· 1~~c~~~~~os.i~ 2 
mas, nunc.1, nunca n'o li:11. 

1::m 1u sabendo a pri.meira , 1 
~t"~1;a~~~~/~~~~~~~~eira, 1 

l'ásscguntfadcscobnr. 

Z\ - CJIARAOA 

Nussill-asm'encontrarás,- 1 

E nos navios lambem. - 2 

Passal'ldo a fronte1ra além, 
Um appeltido achads. 

2S-c11ARAD.1. 

~~d~u
5
si~~p~~cªh~;ns::~h~~ = 1

1 

Nãoé\:i quedc\'esnunca- 1 

Esta a\'e procurar. 

26-C11Alt.l.l>A N0\'1SSEMA 

Cn<KA&C' 

No Rio ha uma planta com este nome - 1 -- 2 

li-CHAl\A[)ANO\' ISSf ,\\A 

lt redonda, bebe-se e come-se - 2 - 1 

"1ond,iquc CtrSHA &C.' 

28 - CHARADA NOVISSLMA 

Esta nota grave excita a compaixão - 1 - 3 

29-ct1a\l\All.\ DECa\PITAOA 

O meu amigo tem_uma - contra mim; 
porque todos os lhas - para a conspiração! 
f alvez que uma - despedida ao acaso 
por uma - Jc solda'dos, que reAresse das 
partes de - seja o fim e - paga díls 
suas acções! 

SOLUÇÃO DOS PROBI.. D IAS 

FOI.O 
O\',\R 
1.Al'.\ 
ORAR 

,~. Gomar. - ,6, Vic1rl. - ,;, ::-OldaJo. - 18 Girala. - 19, Empolar 
- :io, M<.>rJc mc. -~I .,\ cubaça. 
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